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das,de influênciaalemã.Então,eladesenhavacasas
com cozinhasmecanizadas, para que asmulheres
nãogastassemtanto tempocomosserviçosdomés-
ticosepudessemutilizaresse tempocomoutrasati-
vidades. Ela imaginava a casa comoumespaço de
emancipação feminina. Outra singularidade é que
os projetos das residências dialogavammuito com
ascaracterísticas físicaseculturaisdo lugar.NaCasa
deVidro, que ela projetou noMorumbi, queria que
o prédio interferisse omínimopossível na topogra-
fiadoterreno.Por isso, recorreuapilotismuito finos.

Comoseestabelecea relaçãodaarquiteturade
Linacomanatureza?
A natureza brasileira impressionoumuito a Li-

na. Emcada região, ela optoupor umaabordagem
diferente. Ela fazia desenhos com a flora e com a
fauna dos locais onde o projeto seria inserido. Li-
na tinhamuito respeito pela natureza. Na Casa de
Vidro, noMorumbi, ela mantém a topografia aci-
dentada, a casa funciona comoummirante para a
região. Antigamente, entravamais sol no interior
da casa; atualmente, a casa fica praticamente es-

condida pela mata. Na verdade, essa relação com
a natureza está presente desde os desenhos que
Lina fazia na adolescência. Ela já fazia casas en-
volvidas pela natureza. Depois, no Chame-Cha-
me, ela vai projetar uma casa para um advogado,
em que a própria vegetação cobre as paredes e
muros de concreto. E, na casa deValéria Cirell, ele
planta bromélias emalgumas paredes.

Dequemaneira sedáa interaçãodeLinacomos
lugaresnosprojetosdearquitetura?
Ela tem umolhar sensível ao lugar do ponto de

vista natural, histórico e cultural. Quando vai fazer
a casa do Chame-Chame, a pedido de um advoga-
do de Salvador, adapta a proposta à topografia.
Não émais a leveza da casa de vidro; agora, ela fez
uma casa opaca, pesada. Usou o concreto aparen-
te, onde foram incrustados pedaços de boneca, de
xícaras, numa referência aos ex-votos da cultura
popular religiosa de Salvador. Faz a casa como um
forte de Salvador, mergulhada nas referências da
paisagem cultural. Ela vai além das referências
imediatas do entorno. Nesse projeto, ela fala da
cultura afro-brasileira e da arquitetura dos portos
fortes, presente emSalvador.

Comoéa relaçãodeLinacomomodernismocarioca
deLucioCostaeOscarNiemeyer?
Nos anos 1950, ela criticou o formalismo deOs-

carNiemeyer eodistanciamentodasdemandas so-
ciais. Lina tinha uma admiração enormepor Lucio
Costa. Ambos trabalhavam comopatrimônio his-
tórico.Vi uma entrevista emque Fernando Lara fez
perguntaparaGilbertoGil:“Gil, vocênãoachaqueo
Iphandeveria sermenosLucioCostaemaisLinaBo
Bardi?”. A diferença é que Lucio sempre teve como
referência a arquitetura colonial, enquanto Lina se
interessavapela arquiteturapopulardo seringueiro,
doribeirinhoedosertanejodo interiordoNordeste.
O universo das tradições construtivas populares
serviu dematéria-primapara a concepçãodos seus
projetos, que interpretavam essas influências pelo
prismadamodernidade.

Comoficao legadodeLinanoBrasil?
Hoje,aLinaémais reconhecidadoquenaépoca,

antes ficavamais àmargem. As circunstâncias polí-
ticas do regimemilitar afastaramLina das grandes
oportunidades. Parte dos parceiros da Lina estão
dando continuidade a suas ideias.Marcelo Ferraz,
Marcelo Suzuki, FranciscoVannuchi, entre outros.
Marcelo Ferraz fez oMuseu do Pão, no RioGrande
do Sul, oMuseu Rodin, emSalvador, o Cais do Ser-
tão, emRecife, a Praça das Artes, emSão Paulo. Es-
ses projetos são o resultado de intervenções em te-
cidos históricos e preexistências. A Praça das Artes
está no tecidourbanoantigode SãoPaulo e se colo-
ca em conexão coma cidade, demaneira a poten-
cializar a vida cotidiana. Isso é legado da Lina. Ela
começoua realizar esse tipodeproposição, quando
praticamente ninguém fazia, aqui noBrasil, propo-
siçãoqueéresultadodoentendimentoamplodeLi-
na das diferentes camadas que compõema paisa-
gem urbana e das costuras dessa paisagem com
suasdimensõeshistórica e cultural.

Poderiadarumexemplodesse tipo
de intervençãoarquitetônica?
O Sesc Pompéia encomendou o projeto a um

arquiteto, que queria demolir todos os galpões.
Então, chamaram Lina, que ficou impressionada
comas estruturas de concreto dos galpões e coma
vitalidade humana do lugar. As pessoas usavam o
local para passear, tomar sorvete. Lina percebeu
que o lugar não poderia perder a dinâmica que ele
já tinha. Então, ela fez anotações, desenhos, aqua-
relas das pessoas caminhando, vivenciando o es-
paço, uma etnografia ilustrada. Era uma arquiteta-
antropóloga, entendia o lugar para além dos as-
pectos físicos emateriais. Ela entendia a dinâmica
da vida e a traduzia emseus projetos.
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N
aCasadeVidro,queLinaBoBardiprojetoue
construiu no topo de ummorro, no bairro
Morumbi, emSãoPaulo, a integração entre
arquitetura e natureza é tão intensa, que

quem se acomodar na sala tema sensação de estar
emumapoltronanomeiodeumafloresta. Jánacasa
desenhadaparaValériaCirell, tambémnoMorumbi,
Lina plantou umabromélia emumaparede coma
superfície de concreto e seixos. A conhecida casado
Chame-Chame,na capital daBahia, tempor assina-
tura as paredes verdes, paredes vivas, que semistu-
ramaoconcreto.As trêsobrasprojetadaspelaarqui-
teta ítalo-brasileira Lina BoBardi apresentam rela-
ções específicas com a paisagem em que foram
construídas e exemplificam a singularidade que
muitasvezes sobrepõesuaarquiteturaeaarte.

A arquiteta que chegou aoBrasil em1946, e se-
guiu ativa até o fimda vida, em1992, émais conhe-
cidapela criaçãodoMuseudeArteModernadeSão
Paulo e pelo Sesc Pompéia,mas a verdade é que Li-
na possui umaproduçãomais ampla. Não criava a
partir da prancheta, encerrada em uma torre de
marfim.Semprevisitavaos lugaresdosprojetos,ob-
servava o comportamento das pessoas e fazia inú-
meras aquarelas edesenhos.Concebiaprojetosque
interagiamcomanaturezaecomacultura local.
O anúncio recente do Leão deOuro daBienal de

Veneza deArquitetura para LinaBoBardi surpreen-
deumuitas pessoas, mas não a professoraMaíra
TeixeiradestacandoqueLinaé tãoestudadaquanto
OscarNiemeyer ou Lucio Costa. “Quempesquisa a
obra de Lina sabe que oprêmio veio tarde”, observa
Maíra. Em2014, ela apresentou a tese dedoutorado
As casas de Lina Bo Bardi e os sentidos do habitat, pe-
laUniversidade deBrasília e foi umadas agraciadas
noGrandePrêmioUnBdeTese.

Quando iniciou o trabalho,Maíra se deparou
com registro histórico de apenas 13 casas projeta-
das por Lina. Ao fim, a pesquisadora descobriu que
esse conjunto era de 38 habitações, um acréscimo
sensível para a história damulher que transformou
aarquitetura emartenoBrasil. Atualmente,Maíra é
professora de arquitetura daUniversidade Estadual
deGoiás e cedeuumapartedoseu tempoparacon-
versar comoCorreio sobre a riqueza do legado de
Lina BoBardi, uma italiana que se tornou umadas
maiores arquitetas modernas e cuja obra reflete
umaprofunda interaçãocomaculturabrasileira.

» Entrevista /Maíra Teixeira

ComoéqueLinaBoBardi,
umaitaliana,setransforma
emumaarquitetaeuma
artistabrasileira?
Ela suja os pés, não

captaoambiente apenas
com o olhar. Ela vai por
inteiro. É atravessadape-
la cultura brasileira. Por
que uma italiana conhe-
ceu tão profundamente o Brasil? Porque ela foi pa-
ra o campo, para o lugar onde se encontrava o ou-
tro, o desconhecido, assim como foi para o campo
durante a Segunda GuerraMundial, quando esta-
va na Itália. Saía do escritório e ia entrevistar as
pessoas nas ruas para construir asmatérias das re-
vistas em que escrevia. Ela coloca o próprio corpo
dela no lugar dos conflitos, dasmanifestações cul-
turais e se deixava impregnar.

Oquesãosingularidadesdascasasprojetadas
porLinaBoBardi?
Linase formouemarquiteturaemRoma,queera

uma cidademonumental de características clássi-
cas. Mas, quando se mudou paraMilão, ela teve
contato comumaarquiteturamais progressista. Foi
influenciada porGio Ponti, professor e editor de vá-
rias revistas. Lina começou a escrever artigos sobre
o que é habitar e sobre o que é ser umamulhermo-
derna. Estavam surgindo as cozinhas industrializa-
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